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Abordagem do texto “O tio que inventava gente”, de Luciane Raupp – 1º ao 3º ano

1 Atividade de motivação

1.1 Atividade com a música “João e Maria” – criação de personagem.
· Solicitar que os alunos fiquem de pé na sala de aula ou em um outro espaço em que possam caminhar.

· Executar a canção “João e Maria”, de autoria de Chico Buarque, pedindo que os alunos a interpretem por meio de gestos e mímicas livremente. Tocar a música duas vezes.

· Apresentar parte da letra da música:

João e Maria

Composição: Sivuca/ Chico Buarque
Agora eu era herói
E o meu cavalo só falava inglês 
A noiva do cowboy
Era você além das outras três 
Eu enfrentava os batalhões 
Os alemães e seus canhões 
Guardava meu reboque
E ensaiava um rock para as matinês

Agora eu era o rei
Era bedéu 
E era também juiz
E pela minha lei
A gente era obrigado a ser feliz
E você era a princesa que fiz coroar
Era tão linda de se admirar


· Dialogar com os alunos, explicando que se trata de um personagem inventado, criado, como eles fazem nas suas brincadeiras, atribuindo papéis. 

· Solicitar que os alunos inventem outro personagem, completando os espaços com palavras ou desenhos.

........................ e ................................
Agora eu era ...............................................
E o meu ......................... só falava ........................
A noiva do ..............................................
Era ...................... além de ................................ 
Eu enfrentava .................................................... 
..........................................................................
Guardava meu ...............................................................
E ensaiava ...........................................................

Agora eu era .......................................................
Era ...........................................................
E era também ..........................................
E pela minha lei
A gente era obrigado a ...........................................................
E você era ........................................ que ...........................................
Era tão ..............................................................................
· Se for possível, mostrar aos alunos a animação da música: http://www.youtube.com/watch?v=CRIXprZqRd4&feature=related  ou http://www.youtube.com/watch?v=yd1R2LiD-as&feature=related
 2 Atividade de pré-leitura – ativação de conhecimentos prévios / contextualização do trabalho do escritor
· Perguntar aos alunos: como se chama a pessoa que inventa personagem (pessoas) e cria histórias?

· Perguntar aos alunos se já ouviram falar de algum escritor, se já viram algum escritor, se sabem o seu nome, como imaginam que seja sua rotina de trabalho.

· Mostrar a capa do fascículo do LER, com a foto de Moacyr Scliar, explicando a eles quem foi o escritor e a sua importância.

· Propor a leitura de “O tio que inventava gente”, que mostra alguns dos personagens de Moacyr Scliar.

3 Atividades de pós-leitura

a) O texto é composto por .......... estrofes e .......... versos.

b) Brincando de rimar: forme os pares de palavras que rimam na primeira estrofe. Indique mais uma palavra que rime em cada par, formando um trio.

Exemplo: Moacyr – construir – sorrir

c) No terceiro verso da primeira estrofe, diz-se que ele tinha pacientes. Então, que outra profissão, além de escritor, ele poderia ter?

d) Por que, na segunda estrofe, se diz que ele criou Valdo e Geninho “de papel”?

e) Geninho e Valdo são chamados de “sonhadores”. Com o que poderiam estar sonhando? Com o que você sonharia?

f) Invente um motivo para Valdo e Geninho terem dado com “os burros n’água” no Rio de Janeiro. 

g) O livro de que se fala na terceira estrofe se intitula “O irmão que veio de longe”. A partir do título e pelo que você leu na estrofe, invente o resto da história e conte para a gente. 

h) Na quarta estrofe, fala-se de um centauro. Que animal é esse? Existe mesmo?

i) Na quinta estrofe, fala-se de histórias clássicas e boas de contar. Você conhece alguma? Qual?

j) Por que, como se lê na última estrofe, um escritor pode “plantar sonhos”?

k) Apresentar algumas estrofes em quadrinhos, pedindo que os alunos desenhem ao lado o que imaginaram de cada obra abordada.
	De papel, inventou Valdo, criou Geninho.

Em “Eu vos abraço, milhões” contou tudinho.

A caminho do Rio de Janeiro, os sonhadores,

Burros n’água: explorados trabalhadores.
	O meio-irmão veio de longe para Jaci, Peri e Cauê

Inventado foi Carlinhos, com seus hábitos e crenças. 

Medo, afeto, revolta misturados  - tudo isso se lê:

A vitória do bem e do amor sobre as diferenças.
	Havia até um centauro no jardim

Lembra da sua vida tim-tim por tim-tim

Metade homem, metade cavalo, fez uma operação

Jeito de gente e de bicho, peso no coração.



	
	
	


4 Propostas de produção textual
a) Pedir que os alunos escolham uma estrofe e escrevam como imaginam o resto da história da obra.
b) “Os alunos que inventam gente”: 

- Em papel pardo, pedir que os alunos contornem seus corpos a lápis, com ajuda dos colegas. 
- É hora de reinventar-se, como na música “João e Maria”. É hora do “Era uma vez”. Com material de sucata, canetinhas e tinta, inventar um personagem a partir do seu contorno corporal: nome, atributos físicos, habilidades, gostos, vontades, onde mora, com quem mora, o que gosta de comer...

- Pedir que os alunos escrevam um pequeno texto que descreva seu personagem.

- Formar pares (ou trios) de personagens, para que eles interajam e criem uma história.

- Escrever a história e apresentar aos demais colegas.
c) Criando seres de papel
- Solicitar aos alunos que, com tesoura e papel dobrado em sanfona, cortem “seres de papel”.

- Todos serão iguais. Com lápis de cor, canetinha...., pedir que os alunos inventem traços que os diferenciem.
- Observar os “seres de papel” criados e imaginar que nomes poderiam ter, do que gostam, o que fazem, o que querem... 

- Recortar os “seres de papel”, separando-os.

- Criar uma pequena história em que esses “seres de papel” interajam.

- Passar a limpo em uma folha grande, colando os “seres de papel” inventados. 
Abordagem do texto “Céu de escritores”, de Luciane Raupp – 4º ao 6º ano
1 Atividades de pré-leitura

- Dividir a turma em grupos de 8 integrantes e entregar fichas com os versos do poema “Irene no céu”, de Manuel Bandeira:

Irene no céu

Irene preta
Irene boa
Irene sempre de bom humor.

Imagino Irene entrando no céu:
— Licença, meu branco!
E São Pedro bonachão:
— Entra, Irene. Você não precisa pedir licença.

- Pedir que os alunos coloquem os versos em ordem, de acordo com o que esperam que seja a do poema.

- Conversar acerca do conteúdo do poema: por que Irene é imaginada no céu; o que Irene teria feito, segundo o poema, para entrar no céu; quem é São Pedro; por que Irene não precisa pedir licença para entrar no céu.

- Introduzir o texto, apresentando o título “Céu de escritores”. 
- Pedir que os alunos desenhem o que imaginam pelo título: como seria um céu de escritores?  O que os escritores teriam feito de bom na vida para irem para o céu? 
- Apresentação e comentários dos desenhos.

- Mostrar a capa do fascículo do Ler, comentando sobre Moacyr Scliar.

- Mostrar a ilustração do texto, levantando hipóteses com os alunos sobre quem seriam as pessoas retratadas no desenho e seus estados de espírito, detectadas a partir das expressões faciais. 

- Comentar com os alunos sobre os escritores, entre outros apenas citados, que aparecem no texto: Moacyr Scliar, Mário Quintana, Cyro Martins, Erico Verissimo, Simões Lopes Neto e, por último, Manuel Bandeira, autor do poema “Irene no céu”. 
2 Atividades de pós-leitura

a) Conversa dirigida:

- No primeiro parágrafo, consta que Mario Quintana estaria ao lado de São Pedro. Por que estaria lá? Quem foi Mario Quintana?
- Por que Quintana diz a Scliar que ele está adiantado?

- De que “verdadeira imortalidade” o personagem Scliar fala no 4º. parágrafo? Existiria uma “imortalidade falsa”?

- Por que Quintana e Scliar se abraçaram e riram? Eles eram amigos? Onde? Quando?

- Por que o assessor de São Pedro que conduziu Scliar a uma salinha estava cabisbaixo? Quem era, na verdade, esse assessor? O que fazia enquanto estava vivo?

- A que o personagem Cyro Martins chama de “Pedrão”? O que o uso desse apelido mostra sobre o relacionamento dos escritores no céu?

- O que é um “trote”? 

- Que trote o personagem Cyro Martins queria aplicar em Scliar?

- Por que São Pedro e Quintana não concordaram com o trote proposto por Cyro?
- No “julgamento”, na primeira fila estão sentados escritores gaúchos. Na segunda, escritores de outros estados brasileiros. Por que sentaram nessa ordem?
- Quais são as partes do texto em que o personagem Erico Verissimo deixa entrever que estava só fingindo ser juiz?

- Quais são as partes do texto que denunciam que o julgamento era de mentirinha?

- Como Scliar se comportou no julgamento?

- Por que Mario Quintana ficou com as bochechas vermelhas ao dizer que Scliar teria que esperar mil anos para que o julgamento recomeçasse?

- Por que a plateia começou a rir enquanto Scliar saía da sala de julgamento?

- Qual é a relação entre o poema “Irene no céu”, de Manuel Bandeira, com o desfecho da história?

c) Pesquisar na internet fotos e dados sobre os outros escritores que se envolvem diretamente na ação da história.
d) Propor aos alunos que encenem a história.

e) Propor aos alunos que transformem as principais ações do enredo em história em quadrinhos.

3 Propostas de produção textual

 - Pedir aos alunos que inventem como seria o encontro de Scliar com Irene no céu.

- Pedir aos alunos que continuem a história, agora como “festa no céu”.

- Como seria o céu na imaginação dos alunos? O que haveria lá?

- E se o céu fosse na Terra? Como seria a nossa vida? O que aconteceria?
Abordagem do texto “Cordelzinho do Scliar”, de Dilan Camargo – 4º e 5º ano
Literatura de cordel


A Literatura de cordel é uma manifestação artística popular, originalmente oral, passando mais tarde a ser impressa em folhetos rústicos que eram expostos para venda em cordões, o que originou seu nome. Suas raízes são europeias, cantadas por trovadores e chegaram ao Brasil com os colonizadores. É difundida, principalmente, no Nordeste, contando, em suas estrofes, histórias tradicionais, verdadeiras ou não e, normalmente, são transmitidas de geração a geração, por meio dos cantadores de feiras.

Os assuntos  abordados na Literatura de cordel podem ser narrativas de guerra, de amor, de viagens, de fatos recentes e acontecimentos sociais, por exemplo. O poeta, normalmente acompanhado de sua viola, canta ou recita trechos de seus poemas a fim de vendê-los. São escritos em forma rimada e alguns poemas são ilustrados com xilogravura. As estrofes mais comuns são as de 10,8 ou 6 versos. 

1. Atividade de motivação: na sala de aula, haverá um cordel com alguns dos livros de Moacyr Scliar, inclusive o próprio fascículo.  Será exibido um vídeo reproduzindo um  poema  em  forma de cordel, literatura popular, tipicamente nordestina. Depois da audição, o(a) professor(a) retirará alguns livros do autor e fará breves comentários sobre eles, por fim, apresentará o fascículo que será explorado a seguir.

Obs.: essa atividade poderá servir de motivação para qualquer atividade de leitura que o professor proponha à turma.

Fonte: pt.wikipedia.org/wiki/Literatura_de_cordel
2. Atividades de pré-leitura:

a) Vocês já ouviram falar em Moacyr Scliar?

b) Vocês gostam de ler poemas?

c) Vocês gostam de ouvir quando alguém lê poemas?

d) Já ouviram um poema cantado?

e) Sabem  o que é cordel?

3. Atividades de pós-leitura:

a) Quem o poeta quer cantar no poema?

b)  Na 2ª estrofe, como o poeta caracteriza Scliar?

c) Para você,o que significa “abracadabrância”? Qual foi a abracadabrância que Scliar fez?

d) Na 3ª estrofe, é citado um livro chamado “Um país chamado infância”. No espaço  abaixo, desenhe como você imagina a capa desse livro.

e) Rima é quando existe a repetição do mesmo som no final dos versos. Pinte com a cor de sua preferência as palavras que rimam na 4ª estrofe.

f) Agora é sua vez! Você escreverá uma palavra para rimar com:


g) No quadro abaixo , você vai encontrar vogais e consoantes misturadas. Assim como Moacyr Scliar, junte-as, formando com elas três palavras que estão no poema.

	E n t k i a p o e l a c t g j ç p r s t b m k l e a v k                     

Z d t r w q l o i m n b d  g h e r t y x a ô j p v a l  

C o d e f a d o e n b l e r c t d o r e p é f o u g h                           


             ______________________________

             ______________________________

            _______________________________


h) O poeta Dilan Machado brincou com algumas palavras e criou novos significados, por exemplo: criançando vem de criança. Vamos brincar de criar algumas palavras também?

.................................................. vem de iluminado

.................................................. vem de despedida

.................................................. vem de memória

.................................................. vem de ..................

..................................................  vem de ...................

i) O que você entende por “ Com bondade e bom humor/tinha muitos corações”?

j) Faça um desenho representando o verso final do poema “Eu vos abraço, milhões.”  

4. Sugestões de atividades de produção textual 
a) Escolha uma pessoa especial em sua vida e crie para ela um poema em forma de cordel.
b) A literatura de cordel é uma manifestação cultural típica do Nordeste brasileiro. No Rio Grande do Sul, conhecemos as trovas, que são poemas escritos sempre em 4 versos.  Escreva algumas trovas e depois  apresente-as para seus colegas. Não esqueça da rima.
c) Esta proposta é para ser feita em grupo. Divida a turma em grupos de 4 alunos. Cada grupo criará um poema de cordel enaltecendo uma figura destacada na comunidade. Os grupos reunirão seus poemas em livros de cordel, farão as ilustrações e, depois, pendurarão numa corda em lugar de destaque na sala.
d) Com os poemas de cordel, o(a) professor(a) poderá organizar um sarau no qual serão cantados os poemas.  
e) Leia as seguintes trovas de Gilnei Neves Nepomuceno, disponível em

www.kplus.com.br/materia.asp?co=315&rv....

Escolha uma delas e crie uma continuação para ela;,depois, apresente-a a seus colegas em forma de cordel.
a) Você diz que sabe muito,                   b) Todo mundo se admira
Borboleta sabe mais:                               De macaco andar a pé,
Anda de perna pra cima,                         O macaco já foi homem,
Coisa que você não faz.                           Pode andar como quiser. 
Abordagem do texto “No Retiro da Figueira”, de Moacyr Scliar – 6º e 7º ano
1. Atividade de motivação e de pré-leitura:
O professor previamente seleciona anúncios de jornais e fôlderes de divulgação de empreendimentos imobiliários, preferencialmente condomínios fechados. Expõe-nos no quadro, e os alunos precisarão escolher um deles para comprar. Em seguida, deverão justificar oralmente sua escolha para os colegas, respondendo à seguinte questão: o que me fez optar por este empreendimento? A partir desses textos e das respostas, poderão ser discutidas as seguintes questões oralmente:
a) Qual é o objetivo de um texto como este?

b) Quem geralmente elabora textos como estes?

c) A que tipo de pessoa são oferecidos textos como estes?

d) Qual o papel dos fragmentos descritivos?

e) Qual o papel do texto não verbal?

f) Há fotos de alguma personalidade nos textos? Qual o seu papel?

g) Há algo nos textos que leve o leitor a desconfiar da proposta?

h) Por que cada vez mais pessoas optam hoje por condomínios fechados ou apartamentos?

2. Atividades de pós-leitura:
1) Qual o tipo de narrador encontrado no conto: 1ª ou 3ª pessoa? Como você percebeu isso?
2) O que revela a primeira frase do texto?
3) Nos dois primeiros parágrafos do texto, encontramos uma descrição do condomínio feita pelo narrador. Sintetize essa descrição e desenhe-o a partir de sua resposta:

4) Pinte, no quadro abaixo, de vermelho as expressões adverbiais que nos ajudam a entender ONDE os fatos ocorrem e de azul as que indicam QUANDO os fatos ocorrem: 


5) A partir das informações do texto, conseguimos compreender quanto tempo se passa entre a entrega do prospecto e o final do sequestro. Explique. 

6) O texto apresenta uma narrativa linear? Justifique.

7) A que classe social pertenciam as famílias iludidas? Justifique.

8) Qual foi o principal motivo que atraiu o narrador e sua família ao condomínio?

9) No quarto parágrafo, o narrador menciona: “As coisas todas se encadearam.” A que coisas ele se refere? Encadearam-se para quê?

10)  No segundo parágrafo, o narrador descreve os oito guardas do condomínio. Que adjetivos são usados? Qual o papel dessas características dos guardas?

11)  No sétimo parágrafo, o narrador descreve a vida no condomínio no primeiro mês. Escreva os adjetivos que caracterizam:

a) os bem-te-vis:

b) os pôneis:

c) as aleias:

d) o sistema de alarme:

e) os guardas:

f) o chefe dos guardas:

Agora comente o papel dessa descrição no texto.
12)  O que você faria se fosse morador do Retiro da Figueira e percebesse, antes do final do sequestro, o plano traçado?

3. Atividades de produção textual:
1) No decorrer do texto, muitas informações sobre o que dizia o prospecto são mencionadas. Liste as informações no quadro abaixo e, em seguida, com base nos anúncios vistos em sala de aula, elabore o suposto prospecto recebido pelas famílias enganadas, valendo-se de texto verbal e não verbal 

2) Durante o sequestro, imagine o que estava acontecendo com os parentes e amigos dos moradores que tiveram que pagar o resgate. Redija uma nova narrativa, mas agora sob o ponto de vista de um desses parentes que estavam do lado de fora do condomínio. 

3) O texto abaixo apresenta a planta-baixa de um imóvel. Imagine que você precise descrevê-lo a um amigo seu que mora longe e quer comprar um imóvel em sua cidade, mas não pode visitá-lo. Como essa tarefa coube a você, escreva um e-mail descrevendo-lhe o imóvel visitado. 
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Fonte: www.davinci-imoveis.com.br/lancamento-petit_
Abordagem do texto “Pênalti”, de Moacyr Scliar – 7º ao 9º ano
       Tendo-se por parâmetro o fato de que o texto é a unidade em torno da qual são propostas todas as atividades no ensino da língua portuguesa, e que todo texto visa, através da linguagem, a uma interação do seu autor com os outros, e, ainda, que, dependendo desses propósitos, os textos se organizam em estruturas típicas, os gêneros, convém que analisemos esses elementos. Percebe-se, assim, que os sentidos de um texto só se realizam nesse processo de leitura que envolve a interação autor-leitor. Este, por sua vez, recorre a uma série de estratégias para construir esses sentidos, as quais devem ser estimuladas pelo professor.  

Entre as atividades de pré-leitura, encontram-se as antecipações e hipóteses, fruto de nossos conhecimentos sobre:

a) o título do texto: De que nos poderá falar um texto com esse título? O que poderá ter motivado o autor a escrever sobre o assunto? 

b) o autor do texto: Você conhece o autor do texto? Já leu outros textos desse autor? De que ele costuma falar? (Se o aluno já teve contato antes com esse autor, já assistiu a uma palestra proferida por ele, já leu outros de seus textos, fica mais fácil ele levantar hipóteses).

c) o meio de veiculação do texto: neste caso, o texto vem veiculado no fascículo apresentado, mas, possivelmente, tenha sido veiculado antes num jornal, o que costuma acontecer com as crônicas desse escritor. Há, porém, determinados suportes que por si só já nos permitem antecipar o gênero a que o texto pertence.

d) o gênero: esse (re)conhecimento envolve, entre outros aspectos, a ordenação ou sequenciação textual em relação aos objetivos pretendidos. O assunto escolhido pelo escritor permite que imaginemos que possa se tratar de uma notícia, uma resenha esportiva, uma crônica, um conto. A que gênero vocês imagina que o texto pertença?

1. Atividade de pré-leitura

A professora dirá aos alunos que nesse dia irão trabalhar com um texto do escritor Moacyr Scliar, recentemente falecido, cujo título é Pênalti. A seguir, perguntará se sabem o que é o pênalti e irá propor um questionário para que os alunos testem o seu conhecimento sobre o assunto:

Leia as afimativas abaixo e marque F ou V :

1. (   ) Será concedido um tiro penal contra a equipe que cometer uma falta dentro da grande área.

2. (   ) O executor do tiro penal não precisará ser previamente identificado. 

3. (   ) O goleiro defensor deverá permanecer sobre sua própria linha de meta, frente ao executor do tiro penal, entre os postes de meta até que a bola esteja em jogo. 

4. (   )  Os jogadores, exceto o executor do tiro, deverão estar colocados no campo de jogo, atrás do ponto penal. 

5. (   ) O árbitro poderá dar o sinal para execução do tiro penal mesmo que nem todos os jogadores se encontrem colocados em uma posição conforme a regra anterior. 

6. (   ) O executor do tiro penal não poderá voltar a jogar a bola até que esta tenha tocado  outro jogador. 

7. (   )   Se o executor do tiro infringir uma das regras, o árbitro o árbitro permitirá que continue a jogada, se a bola entra na meta, concedendo o gol. 

8. (   ) Se um companheiro do executor do tiro penetra na área penal ou se coloca diante do ponto penal, o árbitro permitirá que continue a jogada, caso a bola não entre, repetindo o tiro.

9. (   ) Se a bola rebota no goleiro, no travessão ou em um poste de meta e é tocada por este jogador, o árbitro interromperá a partida e a reiniciará com o tiro livre indireto a favor da equipe defensora. 

10. (   )  Se o executor tocar intencionalmente a bola com as mãos antes que ela tenha tocado a outro jogador, será concedido um tiro livre direto à equipe do executor desde o lugar onde se cometeu a falta. 

11. (   ) Se a bola tocar qualquer outro objeto no momento em que se move para frente, o tiro será repetido.

                                              Disponível em: http://www.portalbrasil.net/regras_do_futebol_14.htm
2. Atividades de pós-leitura

A proposta é a de que entreguemos o texto em partes para os alunos, já que se trata de um conto com final inesperado. Desse modo, a manutenção ou não das hipóteses torna-se mais interessante. A partir do primeiro parágrafo, já podem ser feitas certas inferências sobre os elementos acima mencionados. Para essa atividade, sugerimos o seguinte exercício:

1. O texto que vamos ler é um conto. Preencha o quadro abaixo com as informações que você já dispõe. As que você não se sentir apto a responder ainda, deixe em branco, para que sejam preenchidas no final do trabalho com o texto:

	Quem produz o texto?
	

	Com que propósito?
	

	Onde circula esse gênero de texto?
	

	Quem o lê?
	

	Por que o lê?
	

	Qual a estrutura dominante (narrativa, descritiva, dissertativa) nesse gênero?
	

	Como se caracteriza a linguagem?
	


2. Ainda no primeiro parágrafo, já podemos inferir quem seja o personagem de quem nos fala o texto. 

a) Quem é o “ele” da linha 2? Por que você imagina isso?

b) O que o título “Pênalti” tem a ver com o que vai ser narrado? 

3. No 2º parágrafo, o narrador diz: “Realidade à parte...” 
a) O que era realidade e o que era fantasia ?

b) O que, segundo o narrador, caracteriza um combate?

c) Quem faz as perguntas que ocorrem nas linhas 10 e 11? A quem são dirigidas?

d) O que assemelhava o personagem a um guerreiro?

4) Leia agora o 3º e  4º parágrafos e responda:
a) A imagem que você fez do personagem se mantém? Por quê?

b) No início do 3º parágrafo, o autor emprega o substantivo “inquietação” como sinônimo de “ansiedade”(L.12)? Justifique sua resposta.
c) Você sabe o que é um centroavante, qual a sua função no time? Conhece um centroavante famoso? Quem é ele? A que time pertence?
d) Por que vocês imagina que o centroavante adversário de quem nos fala o texto deixava o personagem tão inquieto?

5. Observe agora o 5º parágrafo:
a) Ao dizer que “A sua presença rompia uma longa tradição”, a que “tradição” se refere o narrador?

b) Qual a justificativa apresentada pelos jogadores para romper com essa tradição?  

6. Após a leitura do 6º parágrafo, responda:
a) A leitura desse parágrafo confirma as hipóteses que você levantou na questão d do exercício 4? Explique.

b) Ao dizer que “a eles caberia manter o joguinho de sábado” (L. 29/30), a quem o narrador se refere com o pronome destacado?
c) Observe que o autor se refere ao jogo ora como “joguinho” (L.29) ora como “pelada” (L.37). Explique como você percebe o jogo a partir dessas duas formas de nomeá-lo.
d) O que levou o narrador a perceber as notáveis habilidades do centroavante logo no início do jogo?
e) Observe que com a comparação: “...corria pelo gramado com a velocidade de um raio”, o autor caracteriza o centroavante como um jogador muito rápido. Crie outras comparações, completando o quadro abaixo, para dizer que o centroavante era:

	a) alto
	

	b) inteligente
	

	c) jovem
	


f) Ao dizer que “isso não lhe importava” (L.36/37), a que o narrador se refere com o pronome destacado?

7. Leia agora o final do texto e responda o que se pede:

a) Você confirma, com a leitura desses parágrafos, as expectativas criadas anteriormente sobre o centroavante? Por quê?
b) Observe que, ao longo do texto, o jogador de quem o texto nos fala passa por vários estados de espírito. Indique as causas de cada um deles:

ANSIEDADE               CAUSA             ...........................................................................


IRRITAÇÃO                 CAUSA             ..........................................................................

CONFUSÃO, EMBARAÇO             CAUSA             .....................................................

ALÍVIO             CAUSA             .....................................................................................



FELICIDADE              CAUSA              ..........................................................................

c) Por que o centroavante ficou “absolutamente perplexo” (L. 48) com a atitude do nosso jogador?
d) O pênalti era, segundo o narrador, “o mínimo” que uma infração de pai sobre filho poderia acarretar. O que poderia ser “o máximo”?
e) Como o pai justificou o pênalti que provocou? Você concorda com ele?

8. Como todo texto narrativo, este conto também tem momentos marcantes que nos permitem dividi-lo em partes. Numere, então, os enunciados abaixo, na ordem em que ocorrem, escrevendo os principais fatos que os compõem:

(   ) Força transformadora (algo que perturba a normalidade de um fato)

	


(   ) Dinâmica de ação (ações decorrentes do fato novo)

	


(   ) Situação inicial (contexto inicial da história)

	


(   ) Estado final (conclusão da narrativa)

	


(   ) Força equilibrante ( resolução do problema)

	


9. Quanto à linguagem, por se tratar de um conto literário, vemos que é culta, pois nela o autor observa as principais regras determinadas pela gramática (concordância, regência, pontuação etc.). Pode se dizer, portanto, que não se verifica no texto a linguagem coloquial? Justifique sua resposta.

10. O autor também se utiliza, ao longo da narrativa, de vários adjetivos para determinar os mais diversos elementos. Vejamos alguns:

	Elemento determinado
	Adjetivo (determinante)

	1. o centroavante
	Alto, forte, notável (jogador), 

	2. a facilidade do centroavante em driblar os adversários
	insolente

	3. os jogadores do time
	(homens) de meia-idade, barrigudos, desajeitados, (figuras) lamentáveis


a) indique se os adjetivos destacados acima (1) apenas classificam esses elementos (são, portanto, objetivos) ou (2) os qualificam, sendo, pois, subjetivos. 

b) Por que o narrador caracteriza os jogadores do time de “figuras lamentáveis”? Você concorda com ele?

11. Quanto aos tempos verbais, percebemos que predominan, no texto, o pretérito imperfeito e o pretérito perfeito do indicativo. O primeiro serve para destacar as ações que acontecem num segundo plano, ou seja, antes do momento da fala, como também narrar um fato que era habitual ou descrever ações simultâneas. O segundo faz avançar a narrativa, trazendo os fatos que se encontram no primeiro plano. A partir disso, identifique algumas ações que constituem cada um desses planos: 

	Ações que constituem o plano de fundo
	Ações que constituem o primeiro plano 

	1.

2.

3.

4.

5.
	


3. Propostas de produção textual
Proposta 1: Você receberá agora algumas das regras que são estabelecidas para o futebol brasileiro. Escolha uma delas e estabeleça os itens que a regulam. Se necessário, pesquise primeiro sobre o assunto. Lembre-se de que esse regulamento deverá ser exposto na sala de aula para que os colegas o leiam. OBS: O professor poderá distribuir uma regra para cada grupo, de modo que todas elas sejam vistas pela turma.

	Regra 1 - O campo de jogo
Regra 2 - A bola
Regra 3 - O número de jogadores
Regra 4 - O equipamento dos jogadores
Regra 5 - O árbitro
Regra 6 - Os árbitros assistentes
Regra 7 - A duração da partida
Regra 8 - O início e reinício do jogo
Regra 9 - A bola em jogo ou fora de jogo
Regra 10 - O gol marcado
Regra 11 - O impedimento
Regra 12 - Faltas e conduta antiesportiva
Regra 13 - Os tiros livres
	Regra 14 - O tiro penal

Regra 15 - O arremesso lateral

Regra 16 - O tiro de meta

Regra 17 - O tiro de canto


             


Proposta 2: Você viu que um pênalti serviu de título para o conto de Moacyr Scliar. Escolha você outro fato esportivo (uma bola parada, um impedimento, um tiro de meta, um arremesso lateral, um gol etc.) para servir de título para uma narrativa sua. Se quiser, poderá também dar-lhe um final inesperado, como fez o escritor gaúcho. Esse texto terá como leitor um colega de classe com quem você deseja compartilhar sua história. Num segundo momento, depois de feita a reescrita, os demais alunos da escola poderão lê-lo no mural da escola.

Tinha muitos............................                


Tinha amigos em mil.........................	














--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------








“trajeto de volta à cidade” – “uns bons cinquenta minutos” – “uma semana após” – “o primeiro mês” – “uma manhã de domingo” –“salão de festas” – “condomínio” – “nos matos” – “naquele dia e no dia seguinte” – “campo de pouso “– “no quarto dia” 
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